ISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Editor o Director-proprietario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


Redacção — Atelier de gravura — Admi 
38º Amo — EXIV Volume — 8º A | e e 2 dan dra, é 


pr a cera [A | Se | 


Eu | sépia | nbmoo | om nro “Comporta o iaprossa ca yp do Annario Commorcia 
Portugal ano de partem. ore 33860 | 13000 | + Beto) 213 
Rm vt rapa nRe, Raja s 10 de Agosto de 1911 na prjermeedo) 


terminantes. para se cohibir o abuso; mas o proprio sr, governador 


de Lisboa, deputado ás Constituintes, decl nbem que é im- 
opinião, porque além do jogo ser tudo 
muito que o Jogo de azar tem fóros de 

desde que existe uma loteria autorisada pelo Estado, que por 
s e a toJa à hora, de noite « de dia, tenta os ricos os po- 


hesita em tirar 
regar numa cautelini 
alhar, 

, Como comibir sequer a pratica 


lhe sorri e prome 
Deste 
deste vic 
Ha aqui certamente erro de interpretação nesta moral hipocrita, só 
feita para uso externo, que afinal nem para esse uso servo! 
Se o Estado em vez loterias, estabelece 


vodo, Como Pp 


Esculptura de Simões de Almeida (Sobrinho) adquirida pela Camara 
unicipal de Lisboa, para um dos jardins publicos. 


Curonica OcciDENTAL 


Recrudesce 0 Jogo, reerudesce por toda a parte, descaradamente, as- 
sim o afirmaram alguns srs, deputados na Assembleia Constituinte, VET 
entre a da [ei fundamental do Estado e as inter 


pelaçõe pat Esculptura de Costa Motta, adquirida pela Camara Municipal 
O sr, ministro do interior declara á Assembleia que já deu ordens. de Lisboa para um dos jardins publicos 


vo 


O OCCIDENTE 


economicas populares para deposit das m 
significantes” quantias, e fasso, deste princípio 
economico tuma propaganda tão inistente, como 
à que fas o comereo das loteria, então Baveria 
em verdadeiro incentivo more 
corrigir a imprevidencia do português é à 
sua Mimitada confiança no bambirço. 
De outro iodo x mol não bs e até se 
agrava. À roleta ainda é preciso procural-a para 
nela artiscar um tostão; mas à loteria anda ali 


À 'chronica, tambem, vota pela regulamenta- 

do jogo, mas aínda que isso pareça contra- 
ditorio, apresenta o scu voto pela eliminação da. 
loteria. 

À rarão é simples; se não é possível proibir 
o jogo, é tambem preião não o provocar. 

ixo se a quem quer, a liberdade de volunta-. 
sia e iresistivelmente arriscar o seu dinheiro no. 
azar dos números, mas para que essa liberdade. 
tenha O limite de todas as liberdades, regulárise- 

o seu uso e faça-se pagar, como tódos pagam, 
At og pocae de que dsiutam. NT 

Mais vale isso do que afinal jogarse ahi por 

sem escrupulos sem selecção de 
jogadores, maiores ou menores, ricos ou pobres, 
“dementes ou interditos, despejando o seu dinheiro 
nas roletas, e d'ahi auferindo livremente lucros 
ox banqueiros, na maioria estrangeiros, que lá se 
vão embora com elles, findas as temporadas da 
maior jogatina, como em país conquistado. 
nha. o regulamento do jogo e não se des 
preso um imposto pesado que se lance nesse vi-. 
cio pela menma razão que ae lançou o imposto do 
tabaco, de que ninguem se queixa. Dê-se até de 
rematação o monopolo do jogo, com muito 
mais rasão do que o monopolio dos tabacos ou 
dos fosforos, que afinal são industrias honestas. 
“que exploradas livremente, tanto podia o Estado 
como o publico lucrar maiores vantagens. 

Fóra disto é remar contra à maré, e a maré 
promete cada vez encher mais, 

Muitos são hoje os economistas  estadistas que 
acceitam o fogo como materia collectavel e das 
de maiores resultados. À Belgica, país Nores- 
cente e cuja administração é citada como mo. 
delo, não teve duvida de estabelecer o monopolio 
da jogo, Em outros países elle está regulado sem 
ser preciso citar Monte Carlo, que 1ó do Jog 
viver & muito bem, pois ali acodem por anno mai 
de quinhentos mil estrangeiros. 

Portugal pretende abrir as suas portas ao Ti 
rismo, à essa multidão de estrangetros que todos 
os annos se deslocam dos seus penates, em di 
gressão por todos os pontos do mundo que me- 
lhores horas de goso, maiores distrações lhes. 
olfereçam, para passarem O seu tempo a gasta- 
rem o seu dinheiro, ge 

Ora 0 nosso pais, por ora, em pontos 
estar, de ditrações€ belgas, pouco mais Mes 
péde' oferecer que o seu lindo ceu a cobrir não. 


menos lindos quadros de ridente paisagem, o que 
Po basta pará atrai estrangeltos use sndtos 
em busca de belezas dart “de divartimentos 


de novas impressões, costumados ás. maiores. 
comodidades luxuosas, que não hesitam pagar, 
e que independente de tudo isso aínda, a maior 
parte dielles, gostam de jogar, com o que mais 
se divertem, a seu modo, 

Como hão-de, porém, os Turistas procurar o 
nosso lindo Portugal só pelas bellesas naturaes, 
se não encontram aqui as commodidades e luxo 

jue estão acostumados, 
dlvertimentos, ou novas 
impressões agradaveis, não lhes permitindo, por 
“im, muito totelarmente, que eles joguera É fa 
vontade, como lhes é permitido em outras partes 
por onde andam. 

E” claro que fogem; não voltam e cá fica 
o lindo ceu e a linda paisagem ds imoscas que 
não fogem e nos mordem. 

Ora tudo sto se transformava como por en. 
canto Jogo que se concedesse o monopolio do 
jogo, Não falariam concorrentes a proporem se 

acionaes ou estrangeiros seria indiferente para 
o caso, porque estrangeiros, afinal, aqui vem 
explorar 0 suposto proibido jogo, sem o Estado 
mada Iucar om eo, PE 

Às empresas desse monopolio, dispondo de 
suficientes copitaes, construittam hoteis, casinos, 
casas de espectaculo á altura, e se encarregavam 
de fazer todo 0 reclame lá fóra a esta nova es 
taneia de verão e até de inverno, que não tar 
ria a ser visitada pelos furistes, sempre em 
búsca 'de novas impressões, e que então não fu 
giriam, pois encontravam quanto desejavam sob 
Este mais lindo ceu do mundo. 


As vantagens que d'aqui resultavam são faceis 
de calcular. Monaco, por exemplo, nos seu qua- 
dg palmos de terra rese por ano meio múlão 
de forasteiros. Dado que essas estancias portu- 
guêsas de Caldas e de praias, de serras e montes. 
como o Bussaco, Monchique, Foya, Cintra, Es- 
toi, Bom Jess e quantas ima fon vidas 
ela decima parte d'aquelies forasteiros, despen. 
dendo cada 'um a maia. assar modesta de ds 
zentos mil réis, teriamos no movimento do país 
um acrescimo de mais des mil contos annuaes, 
sem que nisto entre 0 que eles despenderiam no 
“Ninguem, que saiba como estas coisas se pas- 
sam lá fóra, poderá achar exagerados estes cal. 
culos e antes lhe parecerão bem modestos. 

Uma tal somima impõe-se pela força dos alga- 
rismos. Eram mais des mil. contos vasados no 
comercio, e por ventura nos mezes em que elle 
fragueja mais no país, 


perdida ou mal empre 

E tudo isto se resolvia, com uma simples lei 
que regulamentasse o jogo € lhe lançasse um 
imposto compensador, em proveito da assistencia 
publica, ficando assim moralisada, tavto quanto 
possivel, essa medida, e acabando com à explora. 
ção d'essa toleria pelintra que arranca ao povo 
ento das ao paras economias quando lhes 
não leva 0 que elle precisa para pão, e que afinal 
não ira a ninguem o pé do Iodo, 


João Pauvencio, 


Duas esculpturas 


Na ultima exposição da Sociedade Nacional 
“de Belas-Artes apareceram os modelos em gesso 
de duas estatuas dignas de nota, às quaes eram 
O Cavador, de Costa Motta, e O Despertar, de 
Simões de Almeida (Sobrinho). 

Costa Motta de ha muito que evidenciou seus 
trabalhos de esculptor por uma serie de obra 
que tem vindo sucedendo se desde a sua pri- 
“meira obra do vulto, o monumento a Afonso de 
Albuquerque, até & ultima estatua. que fer de 
Joaquim Antonio de Aguiar, para o monumento 
à erguer em Coimbra. É neste decorrer de uma 
duzia de amnos, que de trabalhos elle tem produ- 
zído de mais ou menos vulto, mas afirmando 
sempre a sua mestria, como, por exemplo, no 
primoroso Menestrel, de que numa das ultimas. 
exposições “de arte, se via um bem acabado 
dronte, 

Simões de Almeida (Sobrinho) é aínda por 
assim dizer, um novo, que vas encetando ua 
carreira, mas que já deixa, apoz si, uma série de 
obras que despertaram a atenção publica, em 
que a de mais vulto, porventura, é o magnilico 
busto de Barahona para o monumento que lhe 
erigiram em Exora, o que não quer dizer que 

tenha produzido outras de «major valia artis- 
tica, como a deliciosa esculptura representando 
um rapazinho, num escorso bem realsado, de 
ue não nos ocorre agora o tita, e um esplen- 
dido busto, O Piloto Os seus trabal 


lhos de mo- 
delação de medalhas são dos mais distintos que 
neste tempo temos visto, de artistas nacionaes. 

São destes dois artistas as estatuas que hoje 
reproduzimos em gravura e cuja apreciação foi 
feita no Occiente, quando aqui se tratou da. 
ultima exposição à que acima nos referimos. 

O Cavador, é uma esculptura que se flia na 
escola moderna como na antiga, pois se o assun- 
to é de Hagrante realismo, a execução é corretis- 
sima de esculptura classica. 

O mesmo classicismo se observa na estatua o 
Despertar, de Simões de Almeida (Sobrinho, 
que bem póde ser firmada por um mestre da es: 
tatuaria antiga, honrando tanto o artista como a 
escola em que estudou, superiormente dirigida 
pelo professor José Simões de Almeida Junior, 
do qual se distinguem as belas esculpturas Lgney 
de Cistro, o Anjo da Victoria, do monumento 
aos Restauradores, o D. Sebastião, a estatua do 
Duque da Terceira, e outras que não nos le 
bram de momento. Simões de Almeida (Sob 
nho) é um bom discipulo de seu mestre. 

Estas belas estatuas não ficarão, felizmente, 
só nos modelos em gesso, pois a Camara Muni- 
cipal de Lisboa as mandou executar, com destino 
a decorarem os jardins publicos. 

Ainda bem que a municipalidade de Lisboa 
entrou neste caminho, aliar seguido lá fóra pe- 


las nações mais cultas, como incentivo 4 arte na-| 
cional, elemento poderoso de todas as civilisa- 
cões. 

Em França, como em outras nações, são jm- 
portantes as somas que se despendem neste sen- 
tido, generosamente compensadas pelo progresso 
que dahi deriva, sendo um meio de excelente. 
educação para o povo, estetica e historicamente, 

À coroborar este asserto, agora mesmo encon- 
tramos, no Diario de Notícias, um artigo — ano-| 
tações ie Estetica Citadina, do nosso presé 
simo collaborador e amigo Ribeiro Christino, no. 
qual se lê um periodo de que extratamos o se 
guinte: 


«Realmente, é uma das melhores fórmas de. 
ensino de historia patria e de ester 
ção de bustos e de estatuas de personagens il 
tres nos jardins ou passeios principaes das grai 
des cidades, — ideia que o atual Imperador 
Alemanha iniciou para a Avenida das Tílias, de. 
Berlim... 


Não ha duvida, pois, que a inteligente intcin- 
tiva da municipalidade: de Lisboa em decorar 
com esculpturas de artistas nucionaes os jardi 
ou passeios publicos da cidade, merece, por t 
“los os motivos, os maiores aplaúsos e tão sere- 
mos nós que lhos regatearemos. 


ga — Mk —— — 
Viagem de cicummavegação do cruzador «$. Gabriel» 


(Continuado do numero antecedente) 
Visita ds ilhag do Hawal 


As ilhas de Havai formam desde 1908 um ter- 
ritorio dos Estados Unidos. Não é provavel apo. 
sur da sua importancia, quo tão cedo passei à 
ser uim Estado de União, por isso que sendo ha- 
ditadas por uma grande variedade de raças 6 
Governo. Central hão quer deixar de noment 0 
Governador e ter o diteko de revogar as le voz 
tadas nas camaras, como a Constituição he per. 
er nos Teritorios 

hes dado pelo captain Cook o nome de 
gendvie or er primeto Lad do Almirantado 
Lord Sandwich quando a clas aportou pola pre 
sul vz em 1776 arco porém qu eta ilhas 
já eram conhecidas dos hespanhoen poriaso que 
9 celebre navegador ingler. Anson encontrou à 
bordo dum galeãio aprisionado uma carta mare 
tíma com um archipelago situado aproximada. 
mente no logar deste, 

O territorio de Havai está hoje a par don pal- 
es mais adiantados. Como elos de tranporta 
existem vias fereeas, tramvaya electricos, 6 em 
Honolulu mais de Goo automoveis, carro tirados 
por cavalos, motocycleites e bieyclettes em ab 
dci, As estradas são Dodo e Pa começar 
emprego do. petroleo para evitar 6 pô, Os 
Phones exato em qu ods ds habiagbrarv a 
Estação central é automatica, dispensando os eme 
Progados vu empregadas cómo Exige na E 
Fopa. Todas as ilha estão ligadas pelo telegrapho 
Sem fios, assim como ou vapores que al favem 
escala, de modo que constantemente se está om 
comminicações. 

À pesca é exercida por barcos movidos a ga. 
aolina, que transportam em tanques especises 
peixe vivo e o morto em gelo, São todos tule 
dos por japoneres 

A cidade de Honolulu tem muito bons edif. 


cios e o hotel Young custou dois mil contos. E 
considerado o mais comprido dos Estados Uni- 
dos. 

No porto os navios carregam e descarregam. 
com apparelhos quasi aútomaticos, desconhei 
dos nos portos da Europa, O carregamento e! 
descarga do carvão são muito interessantes e bem. 
executados. por elevadores e comboios autom 
ticos. 


À instrucção é muito cuidada, as escolas são 

numerosas e os professores e professoras gosam 

d'uma grande consideração na sociedade. No 

Remo de 1909 frequentavam as diferentes esco- 
lar 


las 3.500 alumnos de origem portugueza, 


O OCCIDENTE 


m 


O serviço de abastecimento de agua a cargo 
do Governo é dependente de numerosos poços 
artesanos, cuja agua é elevada por poderosas 
bombas à vapor. Os esgotos são tambem elevados 
por bombas à vapor e conduzidos para o mar por 
Uma longa canalisação que os leva longe do 
Po 4 bord 
oo que atracámos ao caes vieram a bordo o 
Consul de Portugal, Antonio de Sousa Canavarro, 
um official da parte do almirante Rees 
são de festejos pela chegada do S. 
muútos portugueses. 
"ivo a noticia do falecimento do Rei Eduar- 
do VII de Inglaterra e recebi 0 telegrama de 
Exa ordenando me que durante res dias pres 
tasse as honras funebres da ordenança, o que 
Jimmedintamente, mandei executar. Durante tres. 
dias tivemos as bandeiras à meia adeiça, a ban- 
eira inglesa no mastro rando, e démos um tro 
e quarto em quarto de hora. Pouco depo 
tei o almirante Rees e de regresso a bordo 
Sima conferencia com 0» directores da come 
o de recepção, para alterar o programma, vis. 
to mos tres ias de luto não desejarmos tomar 


parte em qualquer festa. A's E horas da noite 
vieram visitar-me as senhoras da Colonia Porto- 
guega. 

No dia tu de maio convidei a almoçar » Cons 
sul de Portugal, que em seguida me acompanhou. 
nas visitas que hz no Governador do Territorio. 
Walter F. Frear, ao Consul inglez Ralph G. 
Forster, a quem dei em nomo do Governo 
tuguea 0 sentimentos pela morte do Rei Eduar- 
do, ao Consul do Japão $. Uyeno, ao Consul da 


Zeugna e ão 


China Liang Kivo Ning, ao bispo d 
Mayor da eidade M, Fern. 

No palacio do Governo, antigo palacio real, 6 
mos recebidos com uma banda tocando o hymno 
orgs e pelo co Jones, Chefe de 

tado Maior. À's 2 tarde fômos em 
tes automove 
W 


mo varal e eurolaço e 
Xu, pescados westes mares pelos pecadores ja. 
Pei fenimos sino far Bl de Diarmana Pot 
EE paravo dois ndos ponto de visa, Punch 
Dow, dobre a cidade e Pal sobre o nordeste da 
ha, Pim dado à jastar pelo Con: 
sul de Portugal no grande hotl Young. 

Este hotel que custou dois mil contos foi man- 
dado conti por ME. Vouny: que asim prestou 
om grande serto à sa cidade matal, 

TN dia de ima nos visitados pelo major 
Demi, Compadre de ia 
ria, Antonio Parry, Ji e ogigem portugues 
e Ciyde Davis, vc Consul de Inglaterra. Acom- 
Panbado pelo” Consul visitei o ar 8, M Dam 
director db Banco que tem prestado grandes ser: 


Aproveitando as circumstancias favoraveis que 
se dão neste porto tenho todas as manhãs to- 
mado banho no mar com os offciaes é aspiran- 
tes para lhes incutir o gosto pela natação. 

Fui visitado na manhã de 13 pelos olficiaes de 
artilharia Harry P. Wilbur e ), Timberlake pelo. 
Consul da Allemanha W. Piotenhauer, e Consul 
da Suecia Geo Rodick. 


legio de 8. Luix; numa especie de grande sala 
de theatro esperavam nos centenas de alumnos 
de todas as raças. 

“Tocou a banda e orchestra e em seguida tive 
de ir, a pedido das directores, ao palco falar aos 
alumnos em inglez e portuguez « proclamar fe- 
Fiado, que foi, creio, o que mais apreciaram. 

Seguimos para a Royal School, enfeitada com 


O Hora Vouno ne HoxoLuLu, o uais commuso nos EsraDos Unidos 


Ag 11 horas fbmos em tres automoveis com os. 
membros da commião visitar a Escola Rameha 
mala, strada com O legado uma pisca, 
“que tem o rendimento anual de 70 ou &o con- 
tos E uma escola de arte e oficios. Os alumnos 
trabalham seis horas por dia. Os que teem pra 
ic nas, olciaas de tarde, teem theoria de ma- 
hà, e vice-versa 

Na occasião da nossa visita estavam tres com 
panhias de alumnos fasendo um perfeito exercl 
Bio de infantaria sob a direcção d'um official do 
xercito americano 

“Saindo d'esta escola fbmos ao magnífico quar- 
vei de infantaria do forte Schafter. Que boa si 
taação e que magnifcas installações! Às casas 
do officaes, todas de construcção apropriada 


Uma nua 


viços á colonia portugueza, o Consul de Italia e 
O Licut Commander Victor S. Houston, director. 
dos faroes, que me ofereceu umas cartas ameri- 
canas das ilhas « interessantes informações nau 

Os tres clubs de Honolulu, Commercial, Pa- 
cifie é University, oftereceram-nos as suas salas. 
é zeram-nos socios honorarios. 


ve Hoxotutu 


ao clima, independentes e rodeadas de Nôres, 
são para faser inveja a qualquer general do nosso 
Crercito; as magmifcas cavernas teem casas de 
Banho de tina, de chuva, lavatórios lago para 
nadar; ilhas, ago da bia e gabinete de li 
tura; além disto uma posção de terreno que 

dem aproveitar cultivando, ou ereando animaes 
pára si ou para vender. Do quartel fômos no col- 


uma grande bandeira portuguesa; asas à 
“im siulacro de incendio, sáindo da escola em 
ain 
e pelo respeita erra 
pois na Norma Sho, para creaças e pre 
À la une pone esti: 
ndo para professora descrever na pedra, dese- 
hand aa Eneso tempos uma velha letda de 
Ra Vidas a Soo! para capangas 
E agia de tacipgraghia e Type 
MPa q she qm Bro AFRO col. 
tocam pe faisdente guiando 758çoo Fte por 
“No Museu passámos em revista as diferentes 
soa ond et Important coleções de par 
aa ara e ojos raios cisão Ha 


“raia, que mula alfinidade tem com à dãs ou. 
tras Mastdo Pacítico, Tabiti « Samoa. 
Viscám metê dia mai das escolas: 


mool e a escola portuguera 
nica onde ve ensina a nossa 


Ningua. 

Resta escola tivemos uma sympathica rece- 
pção, cantando at alumas o hyimna e Uns coros, 
Tóndo nas tos umas pequenas bandeiras portu- 
iuctas” corôas de Mbres para collocar no pe 
Foço dos olficines do 5, Gabriel, como cá é 6os- 
ue. Offreci a esta escola uma bandeira das 
que recebi da Liga Naval em Lisboa e alguns. 
ilvros: 

TA E horas da noite realisou se na séde da So- 
ciedade Lusitana uma. recepção a que concor- 
eram varias auetoridades americanas, à partir do 
Covermador, 8 milhares de portugueses todo a 
quães me foram apresentados, recepção que foi 
seguida d/um baile. A salas e os jardins estavam 
dem iluminados com lampadas electricas de côr. 


(Continda) A. Picro Basto. 


me 


Exposição da Sociedade de Belas-Artes 
do Porto 


Já vimos um tanto tarde para falar di 
cão da Sociedade de Belas-Artes do Porto que, 
pelo mer das fiôres, das perfumadas rosas de 
maio, abriu suas portas ao publico. Outros assun- 
tos tambem de momentosa atualidade, não per- 
mitiram que mais cedo esta revista se ocupaste. 
da bela exposição, que toda a imprensa portuense 
registrou com louvor, notando entretanto uma 
menor concorrencia de obras, em relação ao anno. 
passado. 


O OCCIDENTE 


Comvono as naves. 
Quadro de Marques de Oliveira 


cto, porém, não ai 


decadencia se se atender, 
antidad 


lidade das postas, 


sões do “Salon, em que x decadencia verm afirmandone de 
gema. desconsoladora ha annos a esta parte, à despeito da 
de obras e de expositores, Notase umres 

mento de imaginação, um septiciamo Hosaio a banal 
sem blza, e à Arto É a emencia do belo, que ser lie do 
póde dominar os espiritos, caindo asi a Todi ão 
Publico 

E! à que tem leyado as teor 
mos, de impressionistas e, de 
com que de pretende, muita vei, 
desenho, à falta de boa tecnica, ie. 

Feliamente ná exposição da Sociedade de Delas Artes do 
Porto, ainda se poude vêr quadros de artistas já consagra” 
dos, como Marques de Oliveira, um mestre, João Ribeiro, 
Candido da Cunha, Antonio José da Costã; Aeacio Ligo 
Carlos Reis, de Lisboa, à par de cultores devotados à Au 
que são esperanças bem fundadas pelo talento que Já rever 
fra nos seus rabalhos, 

tos não poder apreciar detidamente as obras que 

guraram nesta exposição, pelo simples motivo de a não ter 
Fios visto, Conhecemos, porém, o valor dos principas 
tas que neila tomaram paste, como 0 público do é 
tambem, e os elogios que a imprensa local fez à sus 
É bastante para nesta revista de registrar mais uma 
são da Sociedade de Belas-Artes do Porto que ass 
firmando sta vitalidade 


de mal entendidos reali- 
os processos de pintura 
starçar a ausencia de 


Com respeito a esses principaes artistas, por varias vezes. 
se tem apreciado no Occimente à feic das suas 
obras, como a simplicidade e a verdade fagrante de Mar- 
ques de Oliveira, o sentimento e poesia de Candido da Cunhay 

idade e beleza da pintura de Nóres, de Antonio dá. 
Costa, a franca luz e colorido dos quadros de Acacio Lino, 
os primorosos retratos de João Ribeiro e astim de José Brito 


que tambem apresentou um grupo de retratos em um 46, 
quadro, 

Muitas são as senhoras que concorreram a esta exposição, 
como D. Sofia de Sousa e D. Anrelia de Sousa, D. Olivia. 


Barros Guimarães, D. Margarida Costa, Condessa de ANO 
Mearim, D. Maria Allllo, D. Maria é D, Julia 
D. Georgina Costa, D. Rita Costa, D, Adelaide Cru, D. 
bérina de Moraes, D. Julia Ribeiro da Silva, D. Maia Vas 
lente, D. Maua Ribeiro da Cruz, elc, O que bem mostra 
que à sublime arte da pintura ericontfa devotadas cultoras 
nas damas portuenses, 

escultura figuram na oxposi alhos de Tu 
e D. Ada da Cunha, já conhecida de nossos leitores 
pelos trabalhos que expor em anteriores exposições e que. 
à Occakxte reprodurlu com a apreciação dev 
esculptora distinissima. 


Nas fronteiras Norte de Portugal 


Não se falou noutra cousa por mais de um mes, que nas 
fronteiras norte de Portugal, como se o general hespanhol. 
D. Vicente Gonaga estivesse às portas de Valença com oh. 
seus 30:900 homens, defendida à praça apenas por uns 200 
soldados, que mesmo assim o repeliram, em 1657, pelo que: 

e a histo ainda, como se a velha praça. militar, 
berço do celebre general Conde das Antas, que 
s Antas de Valença nasceu, se houvesse rendido como 

modemamente sucedeu, em 1834, às forças de Na 
fer quando da guerra liberal, 

Nada disto, nem coisa semelhante era, se bem que peior 
poderia ser. À fronteira portugubsa estava em paz, mas na. 
fronteira de Espanha, ou melhor, da provincia de Galiza é 
que alguns portuguêses conspiravam, refugiados em Tuy 0 
em Orense procurando entrar em Portugal com gente m 
lariada e sob o plano de Couceiro, para uma contra revo- 
lução. 


plano mais se confirmou com 
de quatro wagons com armamento e munições, e [og 
pois o apresamento de um vapor alemão em aguas de” 
com contrabando de guerra destinado aos conspiradores, 

Isto era grave e as autoridades portuguêsas da fronteira. 
fizeram o toque de alarme, chamando para ali a atenção. 
do governo, que não tardou em providenci 


a apreensão, em Oreusey) 
de 
lisa 


A Costa Dr PRoNEIMA (estudo de Sol) 
Quadro de Acacio Lino 


Nas Fronteiras Norte de Portugal 


No mio Mino— As ruoxrenas ok GALIZA X DE PonrucaL 


No no Misto — Tur, MA PRONTERA DX ESPANHA, VISTO DE VALENÇA, PRONTERA PORTUGUESA — (Cliches da Mala da Europa) 


ma 


O OCCIDENTE 


Emquanto o governo português trocava notas 
com o govero de Espanha sobre estes factos, 
enviava para a fronteira forças do exercito de 
de terra, e da marinha nos respectivos vasos de 
erra, em que se contava. o 5, Gabriel co dar 
mastor, “e canhonciras para vigiar no vio SL 
alho, elo. 

O entusiasmo com que essas forçasse apresen- 
taram foi sintoma de boa vontade em defender 
as novas iastituções, e mais se confirmou, quando 
O governo resolveu chamar as reservas é estas 
logo se apresentaram em a menor relutansia, 
chegando muitos a quem não competia o serviço; 
a olerecerem se expontancamente. 

Por fortuna, as forças militares não tiveram que 
se empenhar é nenhuma acção contra 0 jinigo, 
Porque este não apareceu: 

À apreensão dos armanientos na raia de Ga- 
lia « às providencias do governo espanhol os. 
tado pelo governo português para mandar retirar 
das fronteiras os conspitadores portugutses, fez 
fracassar o plano de contra-revolução, e ao pres 
sente tudo Voltou ao primeiro estado; tendo re. 
ressndo às tropas aos seus quarei, é os reser- 
Vistas de aas casas 

Sem que Seja coisa liguídada, pois muitas e 
eso estão presas, acusadas de conspi. 
rarem 6 aguardando 6 ulgámento, é de esperar, 
contudo, que o país volte á normalidade” comi 
leia, de que tanto precisa para se desenvolver. 

Est revista, como repositorio da nossa hiso” 

mad. maik pretendo que registrar os factos, 
resumidos na sua nimplicidade é imparcialidade” 


AGADIR 


Ay segundo parece, insoluvel questão de Ma 
toco veiu agora dar atualidade á povoação for- 
tificada de Agadir, desde que a Alemanha para 
ali mandou um navio de guerra com intenção re- 

rvadda e nobre que as chancelarias das potencias 
signatarias do acordo de Algeciras, tem trocado. 
notas diplomaticas, aínda não completamente es. 
clarecidas, 

Sobre este 


uma notícia sobre Aga- 
ng ue está catalogando 
da Biblioteca Publica relativos À bistoria das pra- 
ças de guerra portuguêsas na costa de Marrocos, 

Essa notleia que 0 sr. Lopes de Mendonça leu 
4 Academia, e 


q elle consi 


«Bm 1505, João Lopes de Sequeira, que parece 
estava estabelecido no Cabo de Guer para trafico 
de pescarias, alcançou de D. Manu eomca para 
à consircção de Uma forialea ma Aocab je 
Guadruadar ou de Narba, a Tegsuese do dito 
cabo: 

À essa fortaleza, construida no meio de inces 
sato inventa ds guços, eram posa 
ses O nome de Santa Cruz: É como Jul Lapis 
de Sequeira à não pudesse sumiço pardo oniaDes 
incuraões inimigas, deu a a eerdp o nho 
Th fez mercê "Em volta do casta or uso 
uma povoação christã, cercada de mara oa 

oa! o rronros denominaram A pad a Pa à 
fica logar fortificado, Leão Afieano chame e 
Gurguiaç: 

À PoVonção foi se desenvolvendo, apesar da 
opinião de muitos entendidos, entre! os mate a 
dique de Bragança. D. Jayme, que a ulpararo 
sempre em perigo immidente, par se near 
ribeira do mai, senhoreada pórFum monte char 
ado o Bico donde 0 Inimigo, mais adendo e 
percebido, poderia guerra cor “vantagens 
Evite, como indício de que não se deseunar o 


e povoamento um alvará de 18 de ab de 1516, 
pelo qual D. Manuel manda á villa de Santa Cruz 
do Cabo de Guer materiaes para construcção de 
teinta casas, armamentos e dinheiro, 

Devia ser n'este tempo capitão da villa D. Fi 
cisco de Castro, o qual em 1517 veiu ao remo 
com licença à tratar de quaesquer negocios par- 
ticulares ou officiaes. Aproveitou-se o Xerife da 
sua áusencia, para fazer uma incursão pelos ter- 
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atóra feridos e queimados, Mouroy avalia em 
tres mil mortos. Muitos dos nossos alimorreraim, 
entre elles D. Affonso, filho do capitão. 

As mulheres portuguêsas,pelejando eanimando 
os combatentes, mostraram ser da rija tempera 
das mulheres de Diu e de Maragão. E conta-se O 
tremendo sacrificio de um sapateiro de Mattosi- 
nhos, por nome Manhel Fernandes, que, vendo. 
tudo perdido, matou por sua mão um Alho e uma. 
filha ainda creanças, e, querendo fazer o mesmo, 
à uma filha maior, foi morto pelos mouros 

Incidentalmente me ocorre, citar entre os mk 
tos um Francisco Camões, que era decerto pa- 
rente do grande pico, 

Foi esta a primeira perda que 0s portugutses 
soffreram dos mouros nas praças de África, e por 
dsso grande foi o sentimento de D. João II, Te 
tou ainda aceudir lhes, mas debalde, Nunca mi 
o Cabo de Guer caiu em mãos português 
miãos de mouros foi a vila medrando, torna 
se um importante centro de commercio, onde se. 
ajuntavam os arabes do deserto e os indigenas. 
do Soldão a fim de exportarem para a Europa 05. 
ricos productos da região adjacente. Por isso lhe 
foi dado o nome de Bad el-Sudan, a porta do 
Soldto. Mais tarde porém, on imperadores d 
Marrocos, pouco confiados na lealdade dos seus. 
habitantes, cerraram a porto, 

tão Sieli Mohammed que conquistou 
transportou para Mogador os negociantes 
liam e probíbiu todo o commercio. 


Som Agadi 
Renovada actualmente a nomeada de Agadir, 

em consequencia da incursão germanica, pare: 

ceume apropositado reunir nesta suceinta noti- 

cia 8 apontamentos que tinha recopilado sobre 

esta localidade, no que respeita à 

com a historia. 


Nunca, é de mais relembrar estas tradicções, 
ue revelam a naturacs e extranhos a vitalidade 
a nossa raça e a ubigua expansão da nos act 

vidade nacional, 

Panthera se chamava o navio em que o pavi- 

Inão do kiser tremulou, na velha angra de Santa 
Canciuo por faer votos para 

thera, depols de pousar sobre as ruinas day nog- 

sas lorias, não arme d'abi um repentino salto 
sobre os restos ainda florescentes do nosso pas 
timónio ultramarino, 


e essa pan: 


H Lopes Dx Mexconça. 


% 
A PESTE 


(Continuado do mumero antecedente) 


11, Jem, haverá certo numero de Sangradores 
que trarão tambem certo signal por que os conhe 
são por esses, e não sangrarão, nem curarão se 
não os taes doentes por licença dos ditos Fyicos 
ou Cirurgiões e não conversarão com outras pes. 
sons desempedidas, nem sabirão do suas casas se: 
ão a ganga os ditos doente, terão as portas 
fechadas, esignaladas com o dito he no dos Medi- 
cos e Sangradores, e não deixarão sabir de suas 
casas algumas. pessoas que com elle estiverem, 
nementrarem outrasde fóra,e serão obrigados por 
juramento que lhe terão dado, e cada manhã dêm. 
rol á Cabeça da Saude da Freguesia, onde san- 
grarem das pessoas que souberem, ol À sua no- 
tícia vier que estão feridas do dito mal, ou 
moretrão delle, 

TI. Item, os doentes do dito mal, que tiverem 
posse, e maneira para serem curados em sta casa, 
o poderão faver com licença do Provedor mór e 
terão na sua porta, ou na parede d'ela,o signal que 
a Cidade ordenar que se tenha; sendo as casas. 
commodas para estacem fechadi 
Sim sempre e não sahirá pessoa 
Ertará dentro quanto a cas estiver impedida, 
senão o Fysico, Cirurgião, e Sangradors, para 
isso deputardos, o necessario se lhes porá á porta 
onde sé receberá, ou se dará por a Janela” com 
muito resguardo, é as casas terreas, é de pessoas 
pobres que não poderem estar fechadas Sem po- 
Tião, estação abertas de dia, e da banda da rua, 
além do signal sobredito, se pregará uma aspa de 
páo, para que seja mais notorio o impedimento, 
& menos perigoso aos de fóra, e menos molesto 
aos doentes e pessoas de casa. 


O OCCIDENTE 


5 


1: Item, os cabeças das Ereguezias, cada lr 
na suo Garê Jurasiento a Ge visiios mi 
chegados da sua casa impedida, que tenhão cui. 
dado se alguma pessoa das tacs casas impedidas 
ale fora “ou de Eira entra dent, e vendo, 
vindo É sua noticia lhe denuncie seertamente 
ou xo. Provedor Inês, 6 assim darão juramento 
em enda run da sua Ftepuenia à algumas pessoas. 
do. condança, que lhe digo secretamente onde 
houver algum doente do mal ou impedido, 

Vo Itens os doentes: ou impedidos que não 
verem os, ou comodidade para estarem em 
uns casas, ou alheias nero. levadas á Casa da 
Saude com licença do Provedor mór por seu 
pé podegem, é senão. por ox 

o deputados irá em companhia deles e 
com Gu ditos ftinistrds quando vierem ou tora 
Fem. 8, 0) Merinho de Saude para que vão cu 
Venho por as rea que devem ie não façam o 
ane não devem, 

VI tem, quando se levarem, ou forem os aes 
doentes, “ou impedidos, levarão comigo a cama 
em que estivera, fato que tralão, use quer 
mad a tao Cousas sendo perigosas e de póuca 
vala, e 8 que. foram levados vivos ou mortos. 
deja levado a casa, ou a entrrar xe Doamente 
3 pode ne e o, ou mem pão ue 
enendo can er que pareça necesario, oubonesto 
levarem se de dá cum licença do Provedor môr. 

Vi Hen, 08 Meriahos da Saude, o seus ho- 
mena trarão o signal que a Cidade ordenar, para 
aque “sejam conhecidos, serão muito diigentes. 
eim acompanhar os ta Ministros, e não permite 
tirão que andem sem el) farão as mais dili- 
fas que Ne, Provedor mr gs tos 
rovedorts mandarem por bem da Saude, e não 
levarão coa alguma fa pare por as dig 
cias que firorem, se não forem mandadas faser por 
caia das ditam partes e em pena delas porque 
emita ctso poderão Tear 0 que a cidade houver 
Por bem Cide. 

VT, em oa Ministro dor esquites andarão 
vestidos de Hocaxdm da côr que a Cidade pare. 
Cep para que sejam conhecidos, e andarão em 
Corpo em alguma arma, mem faca, nem terão 
Alma arma em casa ci que evetem, é esto 
TÃO sempre bem fechados, € seguros para que 

Ponto sal Tóra senão com dos ditos er 
nhos à fazer o seu officio. 

1X, Item, os Coveiros farão para os falescidos 
do malas! Cóvas maio alta doi palmos que as 
rdinariam 6. por o trabalho que Mato má 
Vão“ Mo pagarão mais prosrat, serão avi. 
dados" que. MB se cheguem dos ãco mortos até 
“que não sejam bem eoberios de terra poros Mi- 
iniros doa enquite. 

ombrador das cousas mecesar 


ue de comprar, o pre 
mos serão assi or 
e Comprador, e os Guardas da Casa 


e os dito 


da Saudo à que se primeiro entreguem as ditas. 
Em 


é o Padre da Companhia que às receber 
4º Certidão como Jhe forão entregues, é 
Dor às taos Certidões se levará em Conta à des- 
Pega e não de outra maneira. : 
Xi Jem, na Casa da Saude haverá hum livro 
asiguado é numerado pelo Provedor már, como 
to e, ho qual ne escreverão as entradas e sa- 
hidas dos Ministros da dita Casa, é doentes, e 
cotas que comugo levarem, e cada doente se 
escreverk no “dito livro assi como entrar por 
termo que declaro. 0 nome, idade, e donde he 
asim as cosas que comeigo levar, e assim se 
escreverá sum hida, e dos Ministros, e dia della 
ao pé dos termos que se d'isso farão, e escreverá 
neste livro as sobreditas cousas o Eysico ou 
Túrgião que para iso fôr eleito por 0 Provedor. 
mr da Sade, serão assignados os termos dos 
as em que entrarem os ditos Ministros, é doen- 
tes, é as ditas cousas por o Padre que tiver cul 
o de recadallas que se não fartem, ou maltra- 
em, 
XII. Item, porque se bem entendido que do 
fato contagioso suctede grande damno é Repoblica 
io ser queimado, ou purificado como deve, 
qui avanto O tal fato, sendo de preço, e pare- 
cendo que seguramente se póde purificar, será 
levado do mar, pmeiramente onde estará em 
molho por o menos. quatro horas, e depois de 
bem lavado, « molhado se tornará outra ver à 
Javar muito bem em agua doce, e será eneuto ao 
Sol, em logar alto que o regue, e depois de en- 
xúto se entregará a huma pessoa que o leve à 


casa dos convalescentes, onde baverá huma casa 
desempedida na qual 6 meterá o guarda d'alia 
emquanto se não mandar tirar para ottra part, 
ou axsolhar na dita casa, ou em outra parte des 
empedida, e dial se dará a quem o Provedor. 
or a Saude o mandar qu de 8 e et fato 
quando se entre am Será por 
Rum rol do Padie que d'ale tiver cuidado, e será 
dado aos Guardas da dita Casa, es quães lhe 
darão Certidão de como o receberão, « no dito 
ol se declararão os nomes das pessoas cujo o 
dito fato be ou for. 

XII, fem, e para se as Iavadeiras da Casa da 
Saude 4º não misturarem com outra gente, nem 


colhido, espe 
Aesao toi dio De de não mitore or ou. 
tra roupa, nem a roupa dos impedidos, nem as 
lavadeiras communiquem com outras pessoas des- 
“empedidas, nerm lavem fóra do logar limitado, e o 
dito guarda, dará Certidão aos guardas da Saude. 
“da roupa que as ditas lavadeiraslevão para puril- 
car, e depois de fita a purificação a irá olregar 
ao guarda dos convalecentes, e receberá delle 
Certidão de como lha entregou, e será imuito 
avisado que sr afaste donde estiverem as ditas. 
lavaddeiras, ou o dito fato antes de se purificar, e 
pão consentir que elas o toquem depois de o 
avarem a entregar. 

XIV. Jem ao útas lavadeira terão o signal 
onde, é qual'a Cidade ordenar, para que sejam 
conhecidas, e se afaste a gente delas, 0 dito 
guarda asirá acompanhando À hida, e á vinda, afas- 
fado, e contra vento, e da mesma maneira estará 
emquanto ella fizerem seu officio, 

XV. Item, 9 mancebo ou moço que carretar à 
roupa, e fato da Casa da Saude, mostrará para ser 


conhecido hum signal, e vestido que a Cidade 
mandar, e não communicará com alguma pessoa. 
desempedída. 

XVI. Item, é visto por mim o Regimento 


acima escripto, que os Vereadores e Offcines da 
Camera da dita Cidade de Lisboa por meu man- 
data, fierão, ácerca do provimento da saude, e 
cura dos enfermos do dito mal de peste. Hei por 
Dem, e mando que o dila Regimento se cumpra, 
é farda inteiramente como se nelle contem, € 
ué o Provedormór da saude da dita Cidade de 
dsbos com os Vereadores, e officiaes da Camera 
cla, 0 dem, e façam dar com eleito devia 
execução com as penas que lhe bem parecer, 
ic ceimes, Goma civeis, dem delas retobere 
apelação, nem agkravo, porque assim 9 hei por 
Dem, posto que exte Alvará não seja passado por 
a Châncelatia sem embargo da Ordenação em 
Contrario,»» Pedro de Seixas o fez em Almeiri 
4:39 dias do mez de Janeiro de 1óão = João 
Seixas o fez escrever, — Ro 
No peincipio do seculo 18. ninguem falava já 
de peste, mas em 1720 Marselha é ata 
candee pelo terei mal leva por Um na 
o Grande Santo. Antonio, vindo da Syria. 
ou à 15090 6 numero de obitos por dia. Só no 
a de dous annos é que terminou a epidemia. 


(Conti 


3) sa. 


m 
A casa submarina 


Max Pemberton 
(Contimuado do nº 1173) 


«Quando ha três horas transportei para 
aqui o cadaver do pobre marinheiro, e fiz com 
que levassem a joven que salvei na ilha, a 
mão de Ruth Bellenden foi a primeira que to- 
cou a minha, é as suas palavras as primeiras 
tambem que penetraram nos meus ouvidos. 
Pareceu-me uma musica celestial, a sua voz, 
quando perguntou por mim anciosamente como 
se eu [ôra a pessoa mais querida que oceupava 
o seu pensamento, e ante essas palavras, 
tudo me desapareceu da imaginação; até a 
propria ilha, não me ficando vestígios do tempo 
passado e só pensando na unica esperança da 
minha vida futura. 

— «Jasper — disse ella cheia de commoção 
ao vbr-me saltar para a rocha, — não foi o 


senhor que ficou ferido! — O, Jasper! ainda. 
demi... 

«Saliei da lancha e prendendo a sua mão 
na minha, puxei-a para mim. Depois, teme- 
roso, abandonei essa mão que me escaldava o 
sangue, e repliquei-lhe: 

— «Não, miss Ruth, não fui eu, Foi este 
infeliz. Mas que direito tenho eu de valer m 
do que elle? Cumpriu o seu dever, miss, é 
agora, ajude-me a cumprir o meu, 

«Voliou-se para o outro lado e por-se a 
disfarçar, olhando para o yacht que continuava 
disparando a sua artilharia ferindo com os seus 
projecteis o innocente mar. Fundos pensamen- 
tos estavam no seu cerebro, com certeza; um 
tormento de duvidas, de esperanças é de im- 
prciencias. E eu... eu observava-a como se 
todo o meu ser estivesse nas suas mãos. 

— «Não me póde ir que me reg 
sije, Jasper — tornou d'ali a momentos, — Creio 
que me tem dado motivos para isso, Vi-o na. 
praia, e o meu coração seguia-o, contando os 
minutos que ali esteve. «Não voltará, pensa 
eu, está já dormindo o terrivel somno.» Mas 
depois ouvi-lhe a voz. «E' a voz de Jasper.» 
Vi-o de pé, na lancha, mas cra tudo trevas. 
Nem sempre haverá trovas, Jasper, o sol ha 
de brilhar alguma vez, 

«E agarrando-me novamente a mão, levou-a. 
à face, Olvidei então tudo de repente; o 
sitio em que nos achavamos, o mar é 08 h 
mens, a longiqua praia e a ilha, a noite ante- 
rior e o amanhecer que se approximava, e, 
lembrando-me só de Ruth Bellender que es- 
tava a meu lado, divaguei então pelo reino 
dos sonhos, dizendo: 

— «Assim seja sempre. 

«Segunda-feira, às seis da manhã, — Não 
pude dormir e vim render a sentinella. Clair- 
de-Lune está commigo; tudo é socego na casa 
submarina, onde alguns dormem « outros pro- 
curam fazel-o mas não pódem. De todos que, 
falam sobre o nosso futuro, ninguem o faz tio 
acertadamente como 0 ve.ho francez, Pergun- 
tei-lhe quando acabaria a época do somno é 
voltaria a do sol, Mencou a cabeça e encolheu 
os hombros, 

— «Deus queira que não seja tão depressa 
e elle, — Se tal succede, os piratas vi- 
rão à terra, e desgraçados de nós.» Peça a. 
Deus que tal não permitta. Mas... e depois? 
Diz o capitão que virá um navio recebel-o? 
Não julgo que assim seja, Quando esse navio 
chegar, os bandidos terão mancira de o fazer 
naufragar, de o queimar é de o roubar, ve- 
rál... Tomam-lhe o barco, e o senhor mor- 
rerá de fome, Ah, monsieur, peça a Deus que 
não mande a época do soil... 

«Encostei-me a uma rocha scismando no 

que o velho dizia, e de mim para mim, achei 
que elle tinha razão. Se a neve se desfazia 
se os bosques despertavam e tudo 
vida activa, que seria de nós? 
— «E' uma situação terrivel — respondi, — 
E só Deus sabe quando terá fim, Não ha du- 
vida de que aconteceu alguma. coisa de ex- 
traordinario a Mr. Jacob e no barco, Clair-de- 
Lune. O Cruzeiro do Sul está encravado nas. 
rochas, pde ter a certeza disso, e com elle 
perderam-se uns bons marinheiros. Mas sup- 
ponha que não é assim, e que algum barco os. 
recolheu e os levou até à costa americana. 
Que succederá então ? Onde encontrar dinheiro. 
para fretar outro? Não pensemos n'ssol..« 
Temos provisões para três semanas e os con- 
densadores lá em baixo fornecer-nos-hão a 
agua. Mas antes de três semanas veremos os 
resultados, meu amigo. Se nós morrermos de 
fome, suecederá outro tanto aos outros, áquel- 
les que estão ali, nas lanchas de Ceerny. 


O OCCIDENTE 


Nas Fronteiras Norte de Portugal 


«Elle dú-lhes provisões hoje, mas quanto tempo poderão 
assim desabrigados no mar? O seu censo commum, meu 
amigo, ha de lhes dizer, que esta situação não poderá durar muito 
tempo e que a questão com Czerny tem de se solver depressa. 
Sim, Clnir-de-Lune, escutaremos com os ouvidos bem abertos, 
quando começar essa discussão. 

«Clair-de-Lune tinha um oculo na mão e com elle começou a 
observar o yacht e os botes que o rodeavam. Eu nada tin 
visto de particular, mas elle fez-m'o notar e tirando deducç 
do que via. 

— «Estão fornecendo armas aos bandidos, capitão, e tambem 
vejo o amo, Passam as armas de mão em mão, Lá lhe dão pão 
é comestíveis, E” o almoço. naturalmente, e depois veem aq 
capitão. Que outra coisa poderá esperar ? Não pódem fica 

demasiado orgulhosas para isso, Nós somos poucos 
é [rácos, elles muitos e fortes. Porque não hão de elles assaltar 
a casa? Alguns morrerão, é verdade, mas ficarão outros. Eles 
bem sabem que todos os seus haveres estão aqui encerrados, Por- 
que não hão de vir, capitão? 

«Com o oculo, via perfeitamente as coisas que Clair-de Lune 
me ia apontando. Via, por exemplo, passar as armas de uma 
lancha para outra, e apezar de não haver sol que fizesse refle- 
ctir os canos das espingardas, podia comtudo distinguil-as. Via 


as machadinhas de abordagem passando tambem de mão em 
mão e de bote em bote, Contei cincoenta homens mas com 
certeza havia mais. O que aquillo significava, qualquer creança 
o podia dizer. Haviam estabelecido treguas com o amo, com 
o desejo unico de apoderarem-se da casa submarina, O ataque 
definitivo ia agora realisar-se. 

— «Clair-de-Lune — disse por ultimo. — Não tardará muito 
que cheguemos ao fim. Estamos luctando com um homem extraor- 
dinario, e não é de crer que so vá embora e nos deixe, sem 
nos dar um golpe de mestre, Tem talento, isso tem, Quem, à 
não ser elle, seria capaz de descobrir este logar, para viver. 
como um abutre... humano, alimentando-se de naufragios? 
Tem havido no mundo muitos Edmundos Ceernys, mas este é 0 
mais notavel d'elles todos. Vamos combater com um homem, 
como não se encontra outro entre um milhão d'elles, e mui 
teremos de luctar para o vencermos, mas havemos de o vencer, 
companheiro amigo, Veremos como acabará a peleja 


(Contina) 


Ricanvo vi Souza 
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